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RESUMO 

O presente relatório de projeto experimental em produção audiovisual tem como 

objetivo a análise do processo de produção do curta-metragem "Descontinuado". Dentro 

disso, foram realizadas várias atividades em cada etapa, desde a pré-produção, onde foram 

feitas pesquisas de campo, reuniões de orientação, assinaturas de contrato e reuniões de 

equipe, até os dias da gravação, onde todos os pontos pré-organizados foram concretizados. 

Em suma, a conclusão do projeto foi bem sucedida, com todos os objetivos alcançados. 

O principal objetivo do curta-metragem era que o público jovem encontre um romance 

reconhecível, com seus bons e maus momentos, precedendo um término inevitável. Outro 

objetivo é de que os espectadores em geral identifiquem no curta os primeiros grandes 

romances da vida adulta e os desafios de como lidar quando eles terminam. Por fim, destacar 

na trajetória das personagens o uso do CVV, um serviço público e social para a saúde mental. 

Através de três partes, com uma reviravolta ao final, trazemos ao espectador uma 

visão diferenciada de como interpretar as diferentes fases da vida. 

 

 

Palavras-Chave:. Produção. Curta-metragem. Produção Audiovisual. Drama. 

Relacionamentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1.​ INTRODUÇÃO 

O filme é capaz de transformar seu espectador em um voyeur, um observador da vida 

alheia, a sala de cinema se converte no buraco de fechadura, deixado sem chave pelos 

diretores e produtores para o público assistir, julgar e se emocionar com situações privadas.  

Na ficção audiovisual, os acontecimentos são recortados pelo enquadramento da 

câmera, interpretados por atores e o resultado final é apresentado em imagens bem editadas. A 

sétima arte tem a capacidade de refletir as emoções e as experiências humanas, retratando 

personagens e situações que despertam sentimentos dos espectadores. É assim que são feitos 

milhares de filmes por ano, mundialmente - contando e recontando histórias e apostando na 

conexão com o tema.  

A identificação do romance como produto se deu muito antes da história do cinema 

começar. O romance dramático é comum no cinema, literatura e música. Alguns exemplos do 

gênero são filmes como Ghost - Do Outro Lado da Vida (Ghost, 1990); Brilho Eterno de uma 

Mente Sem Lembranças (Eternal Sunshine Of The Spotless Mind, 2004); Retrato de uma 

Jovem em Chamas (Portrait of a Lady On Fire, 2020). Tais obras possuem semelhanças com 

o curta metragem "Descontinuado", como relacionamentos românticos, separação e luto por 

um relacionamento perdido, relações homoafetivas, momentos de tensão no convívio. 

O projeto audiovisual foi uma pesquisa dentre esses temas, com objetivo de fazer com 

que o espectador crie uma relação com as personagens, a fim de refletir sobre saudade, amor e 

separação, além de trazer a conscientização de temas importantes como saúde mental, por 

meio da conscientização sobre o Centro de Valorização à Vida.  

No curta-metragem "Descontinuado", o observador acompanha um momento íntimo 

de pedido de socorro - um instante tão particular que é aberto para que a plateia acompanhe e 

entenda o sofrimento de uma personagem que está tentando entender, revisitando suas 

lembranças, o término de um relacionamento. 

Nele, conta-se a história de uma mulher, que conversa com sua ex-namorada, sobre a 

saudade que sente de seu relacionamento. Em meio a conversa das personagens são exibidos 

vislumbres dos momentos do relacionamentos, até que chegamos ao plot twist do roteiro, 

descobrindo que a conversa acontecia, na verdade, através de uma ligação ao CVV (Centro de 

Valorização da Vida). 

O tema principal, a saudade de alguém, se relaciona com o público, com o intuito de 

que o espectador consiga sentir compaixão pela personagem. Todavia, é no motivo da 

separação que se encontra o ponto principal do enredo. No roteiro adaptado de Cecilia Ahern 

 



 

Ps: Eu te amo(Richard LaGravenese, 2008), as personagens de Kathy Bates e Hilary Swank 

tem uma conversa a respeito da perda de alguém, onde mãe e filha encontram-se em um 

embate: é mais fácil perder alguém que morreu ou alguém que escolheu ir embora? O roteiro 

"Descontinuado" tomou forma, abordando a parte mais difícil de um relacionamento: o seu 

final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O fazer audiovisual é conhecido por ser uma obra de muitos artistas, afinal, não se faz 

cinema sozinho. Existem várias áreas na criação dos filmes, as quais possuem profissionais 

específicos que conferem sua visão e competência para cada função que exercem e dentro de 

cada equipe existem diversos setores, como engrenagens em uma máquina, o qual o resultado 

é uma única obra com múltiplas interferências. Esse processo mecanizado da indústria 

cinematográfica foi, muitas vezes, criticado e desconectado dos trabalhos ditos artísticos, 

"mas concordar-se-á que a construção das catedrais foi quase também, materialmente falando, 

uma indústria pela vastidão dos meios técnicos, financeiros e humanos que exigiu e tal facto 

não impediu a ascensão destes monumentos no sentido da beleza." (MARTIN,2009. p.21) 

O cinema soube explorar os recursos dessas várias áreas, apresentando narrativas que 

se conectam emocionalmente com o grande público. Não é por acaso que um dos gêneros 

mais populares é o romance, afinal, "tudo aquilo que é comum à sociedade tem, por definição, 

potencial de se tornar algo rentável economicamente.  E assim, filmes românticos seguem 

sendo produzidos e prosperando na indústria do cinema por décadas." (NASCIMENTO, 2022. 

p.09) 

O romance entre as duas personagens foi utilizado como base para a construção 

narrativa, entretanto o recorte feito apresenta uma montagem diferenciada que não mostra de 

imediato todos os fatos ao espectador. As sequências são construídas com o objetivo de 

sintetizar a intensidade das lembranças e o drama do término na pequena duração da obra, 

atravessando assuntos como saúde mental e romance LGBTQIA +. 

A ideia principal do roteiro foi a de trazer esse ponto de curiosidade do público à tona, 

através de uma narrativa que faz com que o espectador acredite saber onde a história está se 

encaminhando, para que ao final o plot twist seja ainda mais interessante. 

Syd Field define o roteiro como uma "história contada em imagens, diálogo e 

descrição, dentro do contexto de uma estrutura dramática"(FIELD apud COMPARATO, 1995, 

p.19). A partir disso o roteiro foi criado, alterado e concluído no seguinte processo, "primeiro, 

encontra-se um tema; depois, estrutura-se a idéia; em seguida, definem-se as personagens; 

mais tarde, procuram-se os dados que façam falta; posteriormente, estrutura-se o primeiro ato 

em fichas de 3x5; então, escreve-se o roteiro, dia a dia."(COMPARATO, 1995. p.22). Após 

oito versões, foi definido o roteiro final, o qual a temática recebeu uma nova abordagem, 

cenas foram acrescentadas e as personagens consolidaram a sua própria personalidade.  

 



 

​ Um ponto importante do roteiro foi definir o que deveria receber mais destaque 

nas construções dos personagens, quais cenários representariam melhor os momentos e ajustar 

detalhes do plot. Decisões intrinsecamente interligadas, afinal o roteiro "é como um 

substantivo: isto é, um roteiro trata de uma pessoa, ou pessoas, num lugar, ou lugares, vivendo 

a sua 'coisa"'( FIELD, 1995. p.8) 

O gênero e as temáticas foram decisivas na construção das personagens, elaboradas a 

partir de Field (1995. p.34) por meio da biografia e da classificação de seus relacionamentos. 

Para isso, é preciso dar vida às protagonistas, construí-las de modo que o público possa se 

relacionar e se identificar. Tal identificação se dá também por meio dos elementos de direção 

de arte como figurinos, cenários, objetos de cena, etc. "A boa direção de arte deve ajudar a 

proporcionar uma viagem tranquila para o público, sem sobressaltos, sem que ele (o 

espectador) coloque em dúvida o que vê"(FLAKSMAN apud HAMBURGUER, 2014. p.257), 

a ideia principal é não causar estranhamento para o público, coisas como " 'O sujeito não teria 

esse carro', 'Ninguém mora assim', 'Ninguém vai a esse lugar vestido dessa maneira', etc. 

"(FLAKSMAN apud HAMBURGUER, 2014. p.257) 

Um dos aspectos mais importantes do set de gravação é a organização dos elementos 

cênicos e a decoração adequada do cenário. Segundo Altman (1999. p. 219), a decoração do 

set é um elemento fundamental para a criação do universo ficcional, contribuindo para a 

ambientação da história e a construção da identidade visual da produção. 

Para trazer fidelidade à visão da diretora sobre o roteiro, trabalhou-se para que os 

elementos de cada cena exprimissem a identidade das personagens e o tom da cena em que se 

encontravam. A direção de arte foi encarregada  "de elaborar os fundamentos da estética 

visual aplicada em um filme e a materialização dessas ideias em cenários e figurinos - 

elementos que contribuirão com a dramaturgia das cenas."(JUNIOR, 2023. p.16). Através das 

atmosferas alcançadas por meio desse setor, a manifestação da realidade do filme é feita por 

meio das características de cada personagem, através de dois momentos subjacentes, "A 

(atmosfera) concreta geralmente visível e controlada, por exemplo, através da técnica (pela 

luz, cenário, etc)"(MARTINS, 2017. p.88), com decisões diretamente em conjunto com a 

equipe de direção de fotografia, "e a atmosfera abstrata 'que se liberta de um plano ou de uma 

cena (e às vezes da integralidade de um filme), mas não é visível, porque não está 

materializada de uma forma concreta"(MARTINS, 2017. p.88) 

Para harmonizar os elementos de cena, entra-se em um debate existente em todas as 

produções audiovisuais, o de definir os enquadramentos e ângulos pelos quais a ação será 

mostrada, uma vez que "a maneira de se abordar um assunto está impregnada de um fator 

 



 

importante e crucial a todo projeto cinematográfico: sob qual ponto de vista uma história será 

contada?"(SANTOS, 2020. p.115) 

Concluindo, o set de gravação também deve levar em conta a disposição dos 

equipamentos e o posicionamento da câmera que mais favorece o storytelling. Segundo 

Marcel Martin (2003. p. 84), "o posicionamento da câmera é um dos meios mais eficazes de 

sugerir a perspectiva do personagem sobre o mundo em que vive". 

Além da câmera, a iluminação é um dos aspectos fundamentais do set de gravação, 

pois é a partir dela que se cria a atmosfera e o clima da cena. De acordo com Marcel Martin 

(2003, p. 88), "a iluminação é um elemento fundamental na expressão visual do cinema, 

sendo capaz de modelar a forma, sugerir volume, criar atmosferas e enfatizar aspectos 

emocionais da narrativa". 

Todas as etapas explanadas nos parágrafos anteriores fazem parte do processo de 

produção. "Nesse sentido, identificar onde se insere a figura do produtor executivo nos elos da 

produção e seu impacto na realização audiovisual é essencial."(MACÊDO, 2019. p.11). 

Unindo a direção, assistência e produção, uma série de planilhas e documentos definidos por 

modelos de livros didáticos são formados, traçando uma narrativa trabalhista, delegando 

cargos e prevendo possíveis acontecimentos, para que, no momento das gravações, tudo 

ocorra conforme o esperado. "A Produção irá gerir orçamento e equipe, responsabilizar-se 

pelos trâmites burocráticos, e garantir a viabilização da obra de acordo com o modelo de 

negócios escolhido"(MACÊDO, 2019. p.11)  

Baseado no roteiro original, o orçamento é estabelecido a partir das demandas de cada 

setor. Desta forma, existe um controle do que é necessário em cada etapa de produção, assim 

como um plano de ação que permite que o filme seja feito orientado pela renda dos 

envolvidos, para possibilitar a gravação.  

O set de gravação é um espaço físico onde ocorrem as filmagens de uma produção 

audiovisual, seja ela um filme, série ou comercial. Este espaço deve servir aos propósitos do 

roteiro, além de expor e estabelecer os cenários e personagens e suas relações. Segundo 

Truffaut (1975), o set de gravação é o espaço onde o cineasta materializa sua visão artística, 

onde ele pode criar, experimentar e dirigir os atores e a equipe técnica para atingir o resultado 

desejado. 

É importante destacar que a gravação em set externo também apresenta desafios e 

limitações, como a interferência externa, a necessidade de adaptação a diferentes condições 

climáticas e ambientais, e a possibilidade de imprevistos técnicos. No entanto, a habilidade da 

 



 

equipe de produção em contornar esses desafios é fundamental para garantir a qualidade da 

produção final. 

Com a finalização das duas primeiras etapas de produção do curta, inicia-se a 

montagem, cujo "processo é responsável por criar o sentido da história a ser contada e 

manipular os mais diversos elementos que compõem a construção de um vídeo para que o 

resultado final da produção transmita o que o roteirista e o diretor desejam"(ALVES, 2022. 

p.13) 

Com decisão unânime, foi definido que o processo seria realizado com base nos 

métodos de montagem em estilo Griffith. No curta metragem "Descontinuado", essa 

construção figurativa se deu por meio de flashbacks, definidos por Jacques Aumont e Michel 

Marie "como um procedimento de ordenação da narrativa, em que uma cena do presente é 

sucedida por outra do passado"(DAMASCENO, 2013. p.57),  apresentando os 

acontecimentos de forma anacrônica ao espectador, com a intenção de interferir na sua 

percepção. 

Concomitantemente, foi abordado o sistema de Kulechov, baseado na fluência 

narrativa dos filmes americanos, cujo fator fundamental do sucesso "é o ritmo da sua 

montagem" (XAVIER, 1947. p.46). A partir disso foi possível trazer dinamicidade para o 

projeto, fator que foi demarcado ainda mais através do uso de música, com fim de "estruturar 

o fluxo rítmico, dramático e emocional do filme".(BAPTISTA, 2007. p.26) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A produção de um curta-metragem é um processo complexo que requer planejamento 

e organização. O primeiro passo foi construir o roteiro (apêndice C), a partir de uma ideia ou 

história que possa ser desenvolvida em um curta-metragem. O desenvolvimento do texto é 

uma das etapas mais importantes na produção de um curta-metragem, sendo a base do projeto. 

É fundamental que a parte escrita seja construída de forma clara e coesa, com uma estrutura 

bem definida e personagens bem desenvolvidos.  

Inicialmente, a ideia original diferia substancialmente da versão final. Uma das 

principais modificações ocorreu em relação aos personagens, incluindo suas características, 

gênero e biografias. Além disso, a ideia da produção passou de um videoclipe para um drama, 

e até mesmo a trilha sonora do curta sofreu alterações. Essas mudanças foram possíveis graças 

à contribuição do orientador, que desempenhou um papel fundamental no processo. O 

orientador auxiliou na adequação das biografias das protagonistas, na definição de elementos 

interessantes para o público e também na consideração dos recursos disponíveis para a 

produção. 

Dentre as alterações realizadas no roteiro, destacam-se a mudança de gênero das 

personagens para que se tornassem mais próximas à realidade da roteirista e diretora, com o 

intuito de expressar os sentimentos de forma mais genuína. Foi essencial estabelecer uma base 

sólida para a vida das personagens, permitindo uma compreensão mais profunda de suas 

ações e decisões em cada situação. Vale ressaltar que a ordem dos acontecimentos foi 

reestruturada, proporcionando uma montagem rítmica que contasse a história de forma coesa, 

evitando a presença de cenas desconexas. O final do curta também passou por uma 

modificação, visando a criação de uma conclusão mais aberta e reflexiva. Além disso, foram 

definidas claramente as sensações que se pretendia transmitir em cada cena, com o objetivo de 

orientar as escolhas nos processos da produção. 

A partir do roteiro, o time de produção conseguiu definir as cenas que serão gravadas, 

os locais onde serão realizadas as filmagens, e o tempo necessário para cada uma delas. 

Ter uma equipe dinâmica e com uma visão coesa é essencial para o sucesso de um 

curta-metragem. Para a seleção de quem trabalharia no processo do curta metragem 

Descontinuado, foi usada uma base de contatos originada a partir de projetos realizados ao 

longo da jornada acadêmica das duas proponentes do projeto. Com base nisso, foi criado o 

time de produção do curta, com calouros e veteranos, além de profissionais da área.  

 



 

A parte visual de um curta-metragem é tão importante quanto o roteiro e o elenco. É 

nessa etapa que as os conceitos criativos são estabelecidos e incorporados nos elementos 

cênicos. A criação de um storyboard (anexo 1) é uma ferramenta valiosa para visualizar e 

planejar cada cena do filme, permitindo que a equipe criativa visualize a narrativa antes 

mesmo da filmagem. O moodboard é outro elemento visual importante, para a construção de 

um sistema visual Para garantir que cada personagem esteja vestido adequadamente para cada 

cena, é importante desenvolver figurinos individuais que reflitam a personalidade e a história 

de cada personagem. A decupagem (anexo 2) é uma ferramenta que ajuda a garantir que todos 

da parte artística estejam na mesma página, permitindo que cada cena seja planejada com 

precisão, definindo objetos de cena, cenários e ângulos de câmera. Em suma, a parte visual é 

um elemento vital para a produção de um curta-metragem, e uma equipe de direção de arte e 

cenografia competente e criativa é fundamental para garantir a qualidade da produção. 

Nesta parte foi dada suma importância para as diferentes personalidades das 

personagens. Para estabelecer um padrão coerente com cada protagonista, foi necessário fazer 

uma paleta de cores individuais (anexo 3) para cada atriz, além da paleta por cena e por 

intensidade dramática dos planos (anexo 4). Com base nisso, fizemos as plantas de set (anexo 

5), a seleção de objetos de cena, figurinos condizentes com cada emoção, criação de artes de 

pôster para as paredes do apartamento da protagonista, etc.  

Para a montagem rítmica, foi criada uma trilha sonora original. Para otimizar os 

processos, a ideia foi passada em formato de escaleta para a equipe de trilha sonora, com as 

intensidades de cada cena, além de sua minutagem aproximada. Após alguns ajustes, foi 

desenvolvida a Awaken Memories uma música que reverbera a memória e os sentimentos das 

personagens. 

Um ponto importante na decupagem de cenas que influenciou todo o processo de 

produção foi a decisão de atribuir um lado da tela a cada personagem. A protagonista sempre 

seria posicionada no lado direito, o que significa que suas cores predominariam nessa área, 

enquanto a namorada seria colocada no lado esquerdo. Essa escolha foi feita com o objetivo 

de criar um impacto maior e gerar estranhamento entre os espectadores quando, no final do 

produto, a protagonista aparecesse sozinha.  

Outra questão simbólica foi proposta nas cenas do carro, onde a câmera está sempre 

do lado de fora, separando as personagens do espectador. Isso acontece de forma similar no 

filme Carol (Haynes, 2015), o qual o diretor de fotografia comenta o fato de as imagens 

capturarem o aspecto psicológico dos personagens. No filme de Haynes, como no curta 

 



 

Descontinuado, "o carro enquadra, aprisiona e a leva, quase involuntariamente, como uma 

possível analogia à (...) o abandono de seu relacionamento." (Batista, 2020, p.50) 

Cientes do peso da narrativa, a escolha das atrizes necessitou de uma atenção especial. 

É fundamental que essa escolha seja feita com cuidado, a fim de garantir que as personagens 

sejam interpretadas da forma como foram idealizadas e que a atuação das atrizes esteja 

alinhada com a visão do diretor e da equipe de produção. 

Após a fase inicial de pré-produção, iniciaram-se as gravações. Com três diárias e o 

transporte dos treze integrantes da equipe pelas seis locações, foi necessário uma estrutura 

coesa e bastante organizada. Com a ordem do dia (anexo 6) estipulada, o roteiro decupado e 

todos inteirados de como ocorreriam as gravações,tudo transcorreu sem contratempos, e a 

segunda diária foi finalizada quatro horas antes do previsto, graças ao tempo e dedicação da 

equipe.  

O processo de gravação se manteve nos três dias. A equipe chegava ao set e cada área 

com seus devidos assistentes começavam a preparação. A equipe de fotografia, juntamente 

com áudio e direção de arte montavam os ambientes de forma que uma parte não interferisse 

na outra. O núcleo de atuação ensaiava o roteiro com as movimentações cabíveis dentro de 

cada ambiente, e o núcleo de direção e produção organizava o espaço e tomava as decisões 

restantes para que tudo corresse conforme planejado.  

Ao final do processo de filmagem, as equipes de direção e fotografia encontravam-se 

para realizar a identificação e seleção das melhores tomadas. O registro de um log detalhado 

das atividades ocorridas e a correção do boletim de câmera tinha como objetivo primordial 

facilitar a posterior edição do filme. 

Após o encerramento das gravações, o próximo passo crucial na produção do 

curta-metragem foi o envio do HD contendo todos os vídeos à responsável pela montagem, 

marcando assim o início da fase de pós-produção. Nesse estágio, a equipe de edição assumiu 

o seu papel na organização e finalização do filme, transformando a matéria-prima bruta das 

gravações em uma obra cinematográfica coesa, atraente e com impacto significativo. 

Durante as reuniões, a equipe de produção teve a oportunidade de alinhar os conceitos 

ao material produzido e compartilhar suas ideias, expectativas e intenções para o filme, 

enquanto a montadora trouxe sua expertise técnica e criativa para dar vida a essas aspirações. 

Juntos, foram exploradas diversas abordagens de edição, com diferentes sequências de cenas, 

ajustes no ritmo narrativo e cortes precisos, com o objetivo de criar a melhor versão do 

curta-metragem. 

 



 

A fase de edição foi uma etapa desafiadora, que requereu paciência, criatividade e 

colaboração. Quando há relação afetiva com o projeto, como é o caso, costuma ser difícil 

definir quais cenas deveriam ser cortadas para alcançar o tempo final definido. As reuniões 

com a montadora e as decisões tomadas durante esse processo foram definitivas do 

curta-metragem, determinando sua qualidade final e sua capacidade de emocionar e envolver 

o público. 

Todo esse processo seguiu o cronograma (apêndice A) estipulado no início do projeto, 

que foi criado com base nas datas de avaliação estipuladas pela coordenação do curso e nas 

necessidades da equipe de produção. O cronograma inclui todas as etapas do processo, desde 

a pré-produção até a pós-produção. Cada etapa foi cuidadosamente planejada, com datas 

específicas para cada atividade, a fim de garantir que todas as tarefas fossem cumpridas 

dentro do prazo. A equipe de produção foi responsável por acompanhar de perto o andamento 

do cronograma, realizando reuniões frequentes para ajustes e correções de possíveis atrasos. 

Dessa forma, o cronograma foi fundamental para manter a equipe alinhada e garantir o 

sucesso do projeto dentro do prazo estipulado. 

Outro fator que assegurou o projeto foi o financiamento coletivo no Catarse.me.* Essa 

foi uma maneira de arrecadar fundos para bancar os custos com transporte, alimentação, 

objetos da arte, dentre outros. É importante destacar que essa foi uma alternativa bastante 

efetiva para arrecadar fundos e foi possível contar com o apoio de diversas pessoas que 

acreditaram em nosso projeto. 

Durante a produção do curta-metragem, foi essencial manter o controle do orçamento 

(apêndice B) e do cronograma para garantir que tudo fosse executado dentro do prazo e dentro 

do previsto. Para isso, utilizamos planilhas e documentos para registrar todas as despesas e as 

etapas do projeto. Além disso, criamos ordens do dia para cada dia de produção e análises 

técnicas para manter a organização e o registro de todas as informações importantes. 

Realizamos diversas reuniões de equipe para garantir a comunicação e a colaboração entre os 

membros da equipe, garantindo que o que havíamos definido fosse condizente com as 

necessidades de cada departamento em termos de espaço, equipamentos, tempo, entre outros. 

Essas reuniões foram fundamentais para manter o projeto no caminho certo e garantir a 

qualidade do resultado final. 

Além de todo o trabalho envolvido no processo de pré-produção e produção do 

curta-metragem, um esforço paralelo foi dedicado à elaboração deste relatório.A partir de um 

estudo teórico, pesquisas e orientações, buscou-se descrever todos os aspectos relacionados ao 

 



 

desenvolvimento do projeto, explorando referências cinematográficas, estéticas visuais, 

narrativas e técnicas relevantes.  

A importância de documentar todo o processo de pré-produção e produção do 

curta-metragem reside na criação de um registro completo e coerente, que permitirá a 

compreensão das escolhas criativas, desafios superados, lições aprendidas e resultados obtidos 

durante a realização do projeto. Simultaneamente, ao longo do projeto, alimentou-se uma rede 

social onde divulgou-se o projeto e auxiliou também na arrecadação de fundos para o 

financiamento coletivo. 

 

*Catarse.me é uma plataforma brasileira de financiamento coletivo para projetos criativos. Foi a 

primeira plataforma de crowdfunding do Brasil, e tem como objetivo mostrar que é possível realizar 

projetos por meio da colaboração financeira direta de pessoas que se identificam com eles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Financiamento_coletivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Financiamento_coletivo


 

4.​ PRODUTO AUDIOVISUAL DESENVOLVIDO -  

"Descontinuado" é um curta-metragem do gênero drama romântico, que oferece uma 

abordagem realista e emocional para retratar as experiências humanas. Ao apresentar um 

romance reconhecível, o filme permite que o público jovem se identifique com as situações e 

emoções retratadas. Com sua narrativa envolvente e reviravolta, o filme proporciona uma 

visão diferenciada das fases da vida, explorando as emoções e desafios enfrentados quando 

um relacionamento chega ao fim. Ao abordar as adversidades do término de relacionamentos, 

o curta-metragem amplia sua relevância para espectadores de diferentes idades, que podem 

encontrar nos primeiros grandes romances da vida adulta uma conexão com suas próprias 

experiências. Além disso, destaca a importância do Centro de Valorização da Vida (CVV), um 

serviço público e social voltado para a saúde mental. 

A história se inicia com a protagonista e sua ex-namorada dentro do carro conversando 

sobre seu antigo relacionamento, quando se emerge uma memória. Nela, a  ex-namorada 

constrói uma cadeira enquanto a protagonista lê o manual, até que elas começam a conversar 

sobre como relacionamentos podem chegar ao fim quando as pessoas crescem em momentos 

diferentes. Ao voltar para a cena dentro do carro, a protagonista  fala sobre como sente 

saudade de sua ex até que aparece um compilado de memórias de sua vida juntas. Ao final 

descobrimos que na verdade a conversa era uma ligação ao CVV, onde a protagonista  estava 

desabafando a respeito de seus problemas.  

Ao explorar o romance, o filme busca retratar os momentos bons e ruins, 

proporcionando ao público uma experiência autêntica e identificável. A saudade, um tema 

central, desperta a compaixão dos espectadores, permitindo que eles se conectem 

emocionalmente com a protagonista e sua luta para entender o término de seu relacionamento. 

 

Trailer: https://youtu.be/XEJykJsczE4​

Produto Audiovisual: 

https://drive.google.com/file/d/1u8K7xD6nYDQIe7EDE_sBRYzO7yE7ZRJE/view?usp=shari

ng 

 

 

https://youtu.be/XEJykJsczE4
https://drive.google.com/file/d/1u8K7xD6nYDQIe7EDE_sBRYzO7yE7ZRJE/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1u8K7xD6nYDQIe7EDE_sBRYzO7yE7ZRJE/view?usp=sharing


 

5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS -  

O cinema é uma projeção que - além da máquina que faz exibir os filmes na tela - vem 

da dita realidade para expressar ideias, pensamentos e sentimentos. No curta Descontinuado, 

pretendeu-se exprimir essas emoções contando uma história relacionável, utilizando os 

recursos da linguagem audiovisual. 

Esses meios já haviam sido planejados na pré-produção, que desempenhou um papel 

crucial na organização do curta-metragem. A elaboração do roteiro, a contratação da equipe, 

reuniões e análise técnica permitiram que o filme estivesse pronto para ser produzido de 

acordo com as expectativas. 

Ao longo do processo de produção, alguns aspectos demandaram atenção especial, 

como a separação de lados de cada personagem, aspecto definido na pré-produção. Todavia, é 

perceptível o quanto essa escolha teve um resultado impactante no desenlace da história. 

Entende-se que dedicou demasiado tempo em busca de objetos cênicos que, enfim, não 

apareceram em cena. Caso a composição das cenas tivesse considerado com mais ênfase os 

enquadramentos, a equipe de produção teria o trabalho otimizado. Além disso, deveria ter 

sido dedicado mais exatidão às marcações da claquete e ao boletim de áudio, o que interferiu 

na montagem do filme. Por outro lado, o desenvolvimento de uma ordem do dia com tempo 

entre cenas, pensado para possíveis atrasos, foi crucial para manter a produção dentro dos 

prazos. Em retrospecto, deveriam ter sido melhor delegadas as tarefas, maximizando assim o 

potencial e a produtividade da equipe como um todo. 

Com a produção deste curta aprendeu-se que um planejamento adequado contribui 

significativamente para o sucesso do projeto. A equipe demonstrou dinamismo e coesão, o 

que permitiu o bom funcionamento do processo como um todo. A comunicação clara desde o 

início, com um briefing detalhado sobre as funções de cada membro, foi essencial para a 

resolução eficiente de problemas, a fim de aproximar-se do propósito do curta. 

O projeto audiovisual alcançou seus principais objetivos, que eram proporcionar ao 

público jovem um romance identificável, retratando um término de relacionamento. 

Concomitantemente, buscou-se que os espectadores em geral pudessem compreender os 

desafios enfrentados em um término amoroso. A trajetória das personagens também enfatizou 

a importância do CVV, um serviço público e social voltado para a saúde mental. Os elementos 

visuais e sonoros do projeto desempenharam um papel significativo na transmissão da 

mensagem desejada, criando um ambiente onde a história das protagonistas existia de forma 

coesa, o que trouxe maior intensidade para as cenas. A abordagem dos temas propostos por 

 



 

meio dos personagens e da narrativa foi efetiva, resultando em uma sensação de realização em 

relação ao cumprimento dos objetivos estabelecidos. 

Por fim, gostaria de expressar agradecimentos especiais à BT Produções, que apoiou o 

projeto com todo o equipamento de fotografia do curta, bem como parte da iluminação. Se 

agradece também o técnico de som Bruno Golembiewski, que disponibilizou seu tempo e 

todo o seu equipamento de áudio para as gravações. À Univali, pelo fornecimento do 

equipamento de iluminação, em especial ao professor Lucas Correia, que nos auxiliou com 

problemas técnicos momentos antes das gravações. À família Cunha, que disponibilizou seu 

tempo para fazer o transporte do equipamento de arte de Florianópolis a Balneário, além de 

montar o set de gravação e fazer o almoço da equipe no último dia de produção. E, por fim, ao 

Luv Coffee, Lit Bar e Brasil Atacadista por disponibilizarem seus espaços para as gravações. 
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APÊNDICE B - ORÇAMENTO 

Fictício - o que seria gasto caso os custos fossem pagos por completo

 
 
 
 

 



 

Projetado - o que foi orçado para o financiamento coletivo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Real - o que foi gasto no processo 
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“DESCONTINUADO" 

 
 
 
 

PARTE 01 
 
 
 
CENA 01 
OFF 
TELA PRETA 
ÁUDIO 
 
Áudio de uma porta de carro abrindo, fechando. Barulho do 
aviso do carro quando alguém senta sem cinto.  
 
 
CENA 02 
CORTE SECO: 
INT. CARRO - DIA 
 
MARIA, 30 anos, coloca o cinto de segurança e começa a dar ré 
no carro. O rádio é ligado, e ela começa a passar as estações.  
 
 
CENA 03 
EXT. AVENIDA VAZIA - DIA 
 
A câmera não foca em nada, e vemos apenas uma avenida vazia. 
De repente, um carro passa em alta velocidade.  
Aparece o título do curta.  
 
CENA 04 
EXT. RUA - DIA  
DRONE 
 
O carro chega em um estacionamento, parando.  
 
CENA 05 
EXT. CLOSE - DIA 
 
Close na placa do estacionamento 

 



 

Close do farol do carro 
Close do interior do carro, painel de controle 
Close na motorista esperando batendo os dedos no volante  
Close no relógio, que passa de 07:34 - 07:52 em CORTE SECO 
 
A música diminui drasticamente, tornando-se apenas um ruído ao 
fundo da história. 
 
CENA 06 
INT. CARRO - DIA 
 

MARIA  
 
Eu deveria estar bem... Não tem porquê de eu estar assim. 
 
O plano abre, vemos que MARIA está acompanhada de ANA. 
 
 

MARIA  
 
Não é justo... (MARIA suspira) Eu devia estar bem.  
 

ANA 
 
Tudo bem... 
 
 
MARIA se vira com um ar de braveza para ANA 
 
 
 

MARIA  
 
Não tá não. Não aguento mais estar assim por uma coisa que eu 
não posso controlar. 
 
 

ANA 
 
(calma) Você gostaria de compartilhar um pouco sobre o que 
tais sentido? 
 
 

MARIA  

 



 

 
(respira fundo) Acho que não... só precisava tirar do peito 
mesmo. 
 

ANA 
 
Entendi...(acena com a cabeça) 
 
 
ANA e MARIA ficam em silêncio por um instante 
 
 

MARIA  
 
Eu não acho que faça diferença dividir contigo se não vais 
falar nada pra me ajudar...  
 
 

ANA 
 
O que exatamente você está sentindo? 
 
MARIA em destaque respira fundo e olha pros lados balançando 
os ombros. Ela pensa um pouco antes de responder baixinho, 
quase como um suspiro 
 

MARIA  
 
...Saudade... 

ANA V.O. 
 
Essa cara confusa com o manual na mão tá me assustando... que 
que deu? 
 
MARIA faz cara confusa e vira para o lado.  
 
 
CENA 07 
INT. CASA - DIA 
 
MARIA aparece num MATCH CUT DE MOVIMENTO, ela vira a cabeça 
para um lado e para o outro em confusão. A câmera vai andando 
para trás, mostrando um plano mais aberto. MARIA parece 
confusa.  

 



 

 
MARIA  

 
Algo de errado não está certo...​
 
MARIA levanta um manual de instruções, olhando fixamente para 
frente.  
 
A câmera muda para ângulo de perfil, onde vemos ela encarando 
uma cadeira que ANA monta. Na mesa de jantar, apenas uma 
cadeira, diferente da que está sendo montada. 
 

ANA  
 
Você que tá lendo o manual... 
 

MARIA  
 
Eu sei, eu sei... Mas não tô me concentrando... ​
​

 
ANA  

 
O que? Por quê amor? 
 

MARIA  
 
Por que tem uma gata na sua sala... de jardineira! 
 

ANA  
 
Tchonga (rindo) 
 

MARIA  
 
Acho que tá tudo certo, deixa isso aí e vamos lá comer que to 
cagada de fome! O que você tem pra comer?  
 
ANA E MARIA andam em direção a COZINHA, e ANA abre um armário 
e tira de lá um pote de oleaginosas. Abre o pote e oferece um 
pouco para MARIA, que pega uma mãozada. As duas começam a 
comer.  
 
 

 



 

 
ANA  

 
O que a gente tem pra comer. Sabe... em algum momento você vai 
ter que entender que aquela agora é a nossa sala... E essa é a 
nossa cozinha. 
 
MARIA suspira e vira para ANA 
 

MARIA  
 
É verdade né... que loucura  
 
MARIA se perde em pensamentos enquanto abre uma caixa de 
mudanças, abre a porta do armário (que tem apenas uma xícara, 
um prato e um copo) e começa a colocar uma segunda unidade de 
cada item. 
 

ANA  
 
Tudo bem? 
 

MARIA  
 
Sim, sim. Só pensando, sei lá 
 

ANA  
 
Quer compartilhar um pouco sobre o que tais sentido? 
 
 
MARIA suspira e vira para ANA 
 

MARIA  
 
Deve doer tanto perder alguém por vontade própria né? 
 
 

ANA  
 
Como assim amor? 

MARIA  
 
Ah sei lá é bobagem minha.  

 



 

ANA  
 
Não amor, se ta te afetando eu quero ouvir! 
 
 

MARIA  
 
Tipo, deve doer pra caralho perder alguém que te ama pra 
alguma doença ou algo assim. Mas imagina perder alguém por que 
aquela pessoa não te ama mais? A dor de perder alguém sem 
poder fazer nada a respeito mas ainda sabendo que a pessoa tá 
por aí, e você não é o suficiente? 
 

ANA  
 
Ah eu não acho que é bem assim... Às vezes as pessoas crescem 
em ritmos diferentes, e essas mudanças fazem com que elas não 
sejam mais tão perfeitas uma pra outra.  
 
 

MARIA  
 
Mas os meus pais sempre se amaram tanto, e daí parece que do 
nada eles tavam assinando os papéis de divórcio... Eu nunca 
falei muito sobre isso com meu pai, mas não acho que a ideia 
surgiu da minha mãe, sabe? 
 
 

ANA  
 
É muito fácil amar alguém nos bons momentos... o que pesa é 
apoiar alguém quando nenhum dos dois tá muito bem... Seus pais 
tiveram ótimos 25 anos. Não significa que agora eles não sejam 
o suficiente, eles só não são mais perfeitos um para o outro, 
mas eles continuam perfeitos, entende?  
 

MARIA  
 
É... acho que sim. No começo eu lembro da minha mãe ter ficado 
tão surpresa quanto eu, e bem magoada, mas agora parece que 
ela se contentou com isso?! Como pode você amar alguém por 
tanto tempo e simplesmente esquecer como é esse sentimento? 
 

ANA  

 



 

 
Ah amor... As pessoas mudam e acaba que os relacionamentos não 
funcionam mais do jeito que sempre funcionaram. Não é que ela 
esqueceu, só não é mais a mesma coisa que antes... Aposto que 
foi isso que aconteceu, mas se você quiser a certeza, acho 
super válido perguntar pra eles...  

 
MARIA  

 
Pode ser... Quando é que você ficou toda esperta assim? 
 

ANA  
 
Eu sempre fui esperta! 
 

MARIA  
 
Não parecia, montando aquela cadeira... 
 
 

ANA  
 
Tola (rindo) Eu te amo tanto 
 
ANA anda em direção a MARIA e a abraça 
 

MARIA  
 
Eu te amo muito muito muito  
 
ANA e MARIA se beijam. 
 
 
 
CENA 08 
INT. CARRO - DIA 
 
 
 

ANA  
 
Às vezes não é fácil perceber tudo  
 
 

 



 

MARIA  
 
Parece que o sentimento não vai embora, não completamente, 
sabe?  

ANA  
 
Que sentimento? 
 

MARIA  
 
Eu sinto tanta falta de tudo 
 

ANA 
 
De tudo? 
 

MARIA  
 
De tudo que aconteceu, de tudo que ainda faltava acontecer, de 
tudo que estava acontecendo simultaneamente durante os dias... 
 

ANA 
 
É normal sentir saudade...  
 

MARIA  
 
Eu queria saber o que você espera de mim, o que você quer que 
eu seja para poder voltar ao que era antes. Eu mudaria 
qualquer coisa para fazer tudo voltar ao normal 
 

ANA 
 

Eu não espero nada de você… 
 

MARIA  
 
Eu não fui o suficiente para criar uma estabilidade eterna 
onde ficaríamos naquela nossa bolha vivendo do jeito que 
sempre foi... Eu sinto sua falta 
 
MARIA olha para ANA, que ficam se encarando 
 
 

 



 

PARTE 02 
CENA 9 
MONTAGEM 
 

A.​MATCH CUT 
INT. COZINHA - NOITE 
ANA e MARIA se encaram, até que MARIA dá um beijinho no nariz 
de ANA 
 

B.​CORTE SECO 
INT. BAR - NOITE  
 
ANA e MARIA estão apoiadas em um bar, e viram um shot.  
 

C.​CORTE SECO  
EXT. RUA - TARDE  
 
Plano detalhe de pés andando juntos  
 

D.​CORTE SECO  
INT. COZINHA - DIA  
 
ANA e MARIA estão fazendo café na cozinha  
 

E.​CORTE SECO  
INT. SALA - DIA  
 
Plano detalhe de flores sendo colocadas no balcão  
 

F.​CORTE SECO  
INT. COZINHA - NOITE 
 
ANA e MARIA estão dançando à luz da geladeira 
 

G.​CORTE SECO  
INT. CAFETERIA - TARDE 
 
ANA e MARIA tomam café e leem juntas em uma cafeteria.  
 

H.​CORTE SECO  
INT. - DIA  
 
Plano detalhe de um olho abrindo (sorrindo)  
 

 



 

I.​CORTE SECO  
EXT. PRAIA - DIA 
 
ANA e MARIA tomam sol juntas na praia 
 

J.​CORTE SECO  
INT. SALA - NOITE 
 
ANA faz um drink para MARIA e as duas brindam  
 

K.​CORTE SECO  
INT. QUARTO - NOITE 
 
MARIA tenta passar a mão no rosto de ANA na cama, que se vira 
para o outro lado 
 

L.​CORTE SECO  
EXT. PIER - TARDE 
 
Plano aberto do pier sereno 
 

M.​CORTE SECO 
INT. SALA - DIA  
 
MARIA assopra velas de um bolo de aniversário rodeada de 
amigos e ANA a abraça por trás, dando-lhe um beijo.  
 

N.​CORTE SECO  
EXT. PRAIA - DIA 
 
Plano detalhe da água do mar passando pela areia da praia 
 

O.​CORTE SECO  
INT. KARAOKE - NOITE 
 
ANA e MARIA cantam karaokê juntas em um bar  
 

P.​CORTE SECO  
EXT. RUA- DIA 
 
ANA e MARIA brigam na rua  
 

Q.​CORTE SECO  
INT. ESCRITÓRIO - DIA 

 



 

 
ANA trabalha no escritório e MARIA chega por trás e a abraça, 
ANA solta o teclado e a abraça de volta 
 

R.​CORTE SECO  
INT. MERCADO - DIA 
 
ANA e MARIA passeiam pelo corredor do supermercado 
 

S.​CORTE SECO  
INT. CARRO - DIA  
 
ANA e MARIA dirigem o carro enquanto cantam alto a música do 
rádio 
 

T.​CORTE SECO 
INT. CASA - DIA - TARDE 
 
ANA abraça MARIA na sala, até que pega sua mochila, coloca nas 
costas e sai pela porta, acenando. Assim que a porta fecha, 
MARIA desaba e começa a chorar.  
 

 
U.​CORTE SECO 

EXT. PRAIA - DIA - FIM DE TARDE 
 
MARIA aparece na praia, respirando fundo, quando de repente é 
abraçada por trás por uma ANA.  
 
 
 

PARTE 03 
 
CENA 10 
INT. CARRO DE MARIA - DIA 
J CUT 
CACOFONIA DO MUNDO  
MARIA olha para a janela com ar melancólico. 
 
 

MARIA  
 

 



 

Eu não fui o suficiente para criar uma estabilidade eterna 
onde ficaríamos naquela nossa bolha vivendo do jeito que 
sempre foi... Eu sinto sua falta 
 
MARIA chacoalha a cabeça.  
 

MARIA  
 
... (pausa) Não, não sua, eu quero dizer... da ANA, da minha 
namorada. Da minha ex namorada.  
 
 

V.O. 
É normal sentir a falta de alguém que fazia parte da sua 
rotina. 
 
 
MARIA vira o rosto, olha para o rádio triste. 
 
CLOSE RÁDIO com uma ligação ao 188 em andamento. 
 

INTERCUT V.O. 
É como perder um dente, toda vez que você passar a língua ali, 
você vai perceber a falta, mas é só questão de tempo... 
 

MARIA  
 
Uhum... (atordoada) é bem isso.  
 
 

V.O 
 
Quer conversar um pouco sobre isso? 
 

MARIA  
 
Acho que não... só precisava tirar do peito mesmo. 
 
 

V.O 
 
Para o que precisar, estamos a uma ligação de distância. 
 

MARIA  

 



 

 
É, eu sei. ( MARIA dá um sorriso triste de lado) Muito 
obrigada! 
 
MARIA olha para o assento vazio ao seu lado. 
 

V.O 
 
Obrigada eu! Estarei encerrando o serviço de atendimento. 
Obrigada por ligar ao 188,o CVV, Centro de Valorização à Vida, 
disponha e fique bem!  
 
CENA 11 
EXT. CLOSE - DIA 
 
A câmera desfoca de MARIA 
Close na placa do estacionamento 
Close do farol do carro 
Close do interior do carro, painel de controle mostrando uma 
ligação que está acontecendo a X minutos (tempo do curta até 
agora) 
 

VOZ AUTOMÁTICA (V.O) 
 
Obrigada por contar conosco em situações difíceis, se quiser 
avaliar nosso atendimento, disque 01... 
 
CLOSE na mão de MARIA desligando a ligação.  
 
TELA PRETA 
 
A ligação é descontinuada, e o toque de linha caída pode ser 
ouvido ao fundo. Sobem os barulhos cotidianos do trânsito. 
 
 
OFF 
TELA PRETA 
ÁUDIO 
 
Barulho do aviso do carro quando alguém senta sem cinto. Áudio 
de uma porta de carro abrindo, fechando.  

 
 

FIM 

 



 

APÊNDICE E - CARTAZ

 

 



 

 
 

 

APÊNDICE F - MAKING OF 

 

 
https://youtu.be/YeLaAfMByQA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://youtu.be/YeLaAfMByQA
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ANEXO A - STORYBOARD

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 
 
 

 



 

ANEXO B - DECUPAGEM

 

 



 

 



 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO C - PALETA DE CORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO D - GRÁFICO DE INTENSIDADE DE CENAS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO E - CENOGRAFIA 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO F - ORDEM DO DIA  

Dia 1 

 

 



 

 
Dia 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
Dia 3 
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